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Apesar do reconhecimento institucional da arte como dimensão 
constitutiva do desenvolvimento infantil, observa-se que a presença do 
Teatro como linguagem artística no cotidiano pedagógico não se realiza de 
modo homogêneo. Em diferentes realidades educacionais, permanecem 
desafios formativos que incidem sobre a ação docente, especialmente no 
que se refere à apropriação conceitual, estética e metodológica do Teatro, 
repercutindo em modos diversos de inserção dessa linguagem na prática 
pedagógica.
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ato educativo “[...] Revela

historicamente sistematizado pelo gênero humano”.



humano em sociedade. Como coloca Barros (2019a, p.80) “O método crítico e 

problemas”. Nessa direção, a investigação parte de uma abordagem bibliográfica e 



que o ser humano nasce e permanece imutável, a assim chamada “síndrome de 

Gabriela”, mostrando que o indivíduo se constitui continuamente através das relações 







se a argumentos de fuga como: “não tenho dom”, “não levo 

jeito” desmistificando a ideia de manifestação natural isenta da necessidade de ensino 





De acordo com Vigotski (2001, p.315) “[...] a arte é uma técnica social do 

aspectos mais íntimos e pessoais do nosso ser”, sob essa compreensão, a 

sentidos, tendo em vista que “O fazer artístico propicia à pessoa um trabalho completo, 

construídos e os passíveis de mudanças” (Schlindwein, 2015, p. 423). Portanto, as 



que é entendido como fruto de “inspiração” passa a ser visto como algo que não 

canto, execução instrumental e atuação à ideia de “dom” ou “vocação”, algo que já 

tomando o conceito de que “Não há, de fato, e nunca houve, 

desenvolvimento são produtos da sociedade” (

objetivas de vida considerando que “[...] nenhuma ação humana é totalmente 

alguma forma, mediado” (Saccomani, 2016, p. 158). 

Ainda que se reconheça que exista a possibilidade de haver “certa inclinação” 

para desenvolver algumas habilidades, “as aptidões, assim como outras qualidades 

se no processo da vida, sob a influência da educação e do ensino” 

119) “O que é grave nas ideias de “espontâneo”, de “sensibilidade inata”, é que elas 

um contato mais rico com ela”.



concepções vinculadas à “livre expressão”. Essa permanênc

algumas pedagogias que defendem “aprender a aprender” que tem em seu bojo 



p. 25), “[...] o alcance 

estrutura psíquica dos indivíduos”. Nessa perspectiva, o espaço escolar 

culturais, fundamento que justifica o título “Arte: uma questão de dom ou dão?”. 



p.25) “Quanto mais a criança viu, ouviu e vivenciou, mais ela sabe e assimilou; maior 

atividade de sua imaginação”. 

se da perspectiva de que a “Arte não é inata, p

continuará existindo povos, culturas e história [...]” (Zanella, 2023, p.

se com Schlindwein (2015, p.423) que “Uma 

periência humana”.  Com isso, entende



Arte e currículo: Uma história em movimento 

Na obra “O Pequeno Príncipe”, de Saint

mais “aceitáveis” no currícu

Em 1948 é fundado no Rio de Janeiro a “Escolinha de Arte do Brasil” –



menções bem limitadas relacionadas à arte, a primeira consta em parágrafo único “Os 

adequadas ao sexo e à idade”, e a segunda menção registrada constitui



Ramaldes (2017, p.78) “Mas, mesmo o professo

dele o ensino das quatro linguagens artísticas ou somente de Artes Visuais”.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de 1997, voltados ao ensino 

fundamental, consolidam e aprofundam as mudanças propostas pela LDB nº 

9.394/96, reconhecendo e sistematizando os conteúdos específicos das diferentes 

linguagens artísticas que precisam ser trabalhados. Mesmo com os avanços 

conquistados, observa-se, no contexto das redes de ensino, a permanência de 



práticas de caráter polivalente, já que as quatro linguagens artísticas frequentemente 

continuam sendo trabalhadas de forma integrada, nem sempre assegurando a 

especificidade formativa de cada área. Tal configuração não decorre propriamente das 

orientações dos PCN, mas evidencia limites na organização e gestão dos sistemas 

educacionais, que, por vezes, não garantem a atuação de profissionais com formação 

específica para cada linguagem artística.

às práticas pedagógicas nas garantias de experiência que “Promovam o 

literatura;” (BRASIL, 2010, p.26). 



Em 2017, é homologada a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que traz 

diretrizes norteadoras, nas quais a arte é afirmada como direito das crianças, “As 

experiências com as linguagens artísticas são fundamentais para a formação estética, 

cultural e expressiva das crianças.” (Brasil, 2017). Na Educação Infantil, tais 

experiências estão presentes de modo transversal nos diferentes campos de 

experiências, ainda que ganhem maior evidência no campo “Traços, sons, cores e 

formas”. No entanto, o documento não separa as artes em disciplinas específicas 

nessa etapa, e propõe uma abordagem integrada e fluida.



ouza e Ribeiro (2003, p.62) é com frequência que “O planejamento 

artes, por exemplo)”. 

acordo com Benites (2021, p.37) “Essa desigualdade não é recente, m



explorador e colonizado.” A prática da polivalência citada pela autora em um outro 



“Linguagens Visuais: os gestos, os traçados, as construções, as cores e imagens” e 

“Linguagens Corporais e Sonoras: corpo, gestos, movimentos, sons, música, 

”. São trinta e quatro pág



se, consumir e produzir culturas num processo “cuja f





argumenta que “A arte está em base

didáticos da Educação Infantil”. 



que “A função primordial do professor é organizar o meio de modo a provocar o 

se do conhecimento e da cultura” (Oliveira e Stoltz, 

“deixar fazer” ou Laissez faire traduzida como a oferta de materiais sem mediação 

ogia deve ser capaz de: “Ensinar Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, 

diferentes fases do desenvolvimento humano.” (BRASIL, 2006, Art. 5º, VI). Ainda 



Nas palavras de Bulaty (2023, p.6) o currículo “[...]

ensinado e aprendido, de acordo com os princípios que orientam sua construção”, em 

https://emec.mec.gov.br/


–

na escola, tendo como objetivo descrito “Desenvolver a compreensão estética em Arte 

e música” (Maringá, 2023). 



p.116) “Logo, entende

sua formação continuada”



linguístico. Para Chaves e Franco (2016, p.120) “[...] novas necessidades apresentam

ovendo seu desenvolvimento intelectual”. 

“Quando a teoria histórico

atribuir um sentido a elas”. 

resultado do processo de ensino “[...] pois quando pensamos que a int



desenvolvimento não diz respeito ao trabalho educativo” (Souza e Mello, 2018 p. 217). 

sensível, de acordo com Mello (2009, p. 367) “

stituição do humano das novas gerações”. Assim, o professor 

haveria como nascer “página em branco”, embora muito adultos permaneçam 

desenvolvimento dessa capacidade. Machado (2010, p.127) afirma que “Quanto mais 

rico o “menu” de degustação do mundo, quanto mais diversida

usufruir e reinventar o mundo”.  

significativas o chamado “menu”, superando visões reducionistas e equivocada de que 

profissionais da Educação Infantil que consiste em “



com ela, escolher com ela, pensar com ela [...]”, comportamentos que infelizmente 

quando diz que “

pensar” e “O corpo também é espaço privilegiado para as crianças pequenas”. A 



para Ramaldes (2017, p.8) “A arte se relaciona diretamente com a sociedade, sendo 



“Brincar é uma atividade q

desenvolvimento”.

vir a se desdobrar em característica de experiência estética, entendendo que “O 

” (Desgranges, 2020, p. 279). 

m “O ambiente se 

O ambiente nos desperta para a ação e organiza nosso deslocamento”. (Barbieri, 

na Educação Infantil assume o papel central “[...] uma vez que ele passa de 

direta e intencionalmente no desenvolvimento integral da criança” (Arce, 2021, p. 27). 



desmistificação da chamada “síndrome de Gabriela”, metáfora para a defesa do 



pensamento de que se “nasce assim, morre assim”, não há muito o que se mudar. 



O trecho “

”, é retirado da música “Modinha para Gabriela”, escrita por 

, na qual serve de inspiração para a chamada “síndrome de Gabriela”, que 

enfatiza Duarte (1993, p.101) “Sem a gênese biológica das características da espécie 

humana, não haveria o processo histórico de desenvolvimento do gênero humano”.



“[...] A história do ser humano implica um novo nascimento, o cultural, uma vez que só 

humano”. 



que “

sociais historicamente edificadas” (Martins e Abrantes, 2023, p. 22

originando “[...] 

do trabalho” (Barros et al, 2019a p. 17). 

(2013, p. 39) afirma que: “As formas de existência social 

viver”. Em outras palavras, o ser humano ao transformar o meio, modifica também sua 



ante Saccomani (2016, p.48) “O emprego de instrumentos não se explica por 

não são atos que satisfaçam imediatamente a necessidade biológica de alimento”, 

que “A utilização de instrumentos é uma característica essencialmente humana 

lo” (Oliveira e 

não será porque “eu nasci assim, e vou ser sempre assim”, é uma questão que 



desmistificar a “síndrome de Gabriela”, dado que o indivíduo objetiva

(2023, p. 82) “

ser humano, mas só se torna ser humano ao tomar para si a história da humanidade”. 

“[...] O processo de aquisição das particularidades humanas, 

social” (Martins e Abrantes, 



condição necessária: “Este processo dialético de objetivação e apropriação é central 

essencialmente humana do trabalho e da criação” (Duarte, 1993, p. 32)

como o  “[...] Processo em que o trabalho humano adquire 

trabalho”. Ao modificar a natureza em busca de saciar seus desejos, o ser humano se 

apropria e se objetiva nessa intervenção. “Ao transformar o 

passam a integrar as forças que o homem emprega em seu agir” (Duarte, 1993, p. 

“A consciência s

acontece no próprio agir humano, sendo ao mesmo tempo causa e efeito dele”. (Pino, 



tornando a existência especificamente humana, tendo em vista que “

humana é ação material, consciente e objetiva, ou seja: é práxis” (Martins, 2009, p. 

individualidade, como pontua Heller (1985, p. 22) “O indivíduo é um ser singular que 

se conscientes ambos os elementos”. 

internalização, Martins (2013, p. 120) alega que “A realidade objetiva refletida sob a 

objetiva”. 



p. 257) declara que “O processo de apropriação do mundo dos objetos e dos 

faculdades e de funções especificamente humanas”.

53) “[...] o 

dade que vincula o homem à natureza”. 

isolada, uma vez que “O desenvolvimento do psiquismo humano acontece

apropriações realizadas pelo ser humano em um dado momento histórico” (Andrade, 

“[...] O reconhecimento de que as relações 



limites, a qualidade do pertencimento social de cada pessoa”. (Martins 2013, p.104

26) declara: “Os instrumentos que o homem usa para dominar seu ambiente e seu 

ao longo da história social do homem”. 

entendendo que “ z, não “desaparecem”, mas 



formações complexas” (Martins, 2013, p. 109).

“[...] 

processos educativos” (Martins, 2013, p. 271). 

conteça, haja vista que “[...] A humanidade não “nasce” nas pessoas 

suas internalizações [...]” (Martins, 2013, p. 272). 



   “

dessa unidade sistêmica”. 

atuam enquanto “[...] meios auxiliares para a solução de tarefas psicológicas 

se que “

da formação psíquica conquistada pelos indivíduos” (Martins 2013, p. 272).

dos signos, que segundo Martins (2013, p. 104) é uma “[...] ca

espécie”.



nsciência de si, de seus pares e seu meio. Uma vez que “A 

concreta e das propriedades da vida social objetiva”. (

se de “uma forma 

subjetiva ‘amplificada’ de contradições que podem impulsionar a consciência do 

indivíduo”. Ao promover tal ampliação da experiência subjetiva, o 





considerando que o meio “[...] não é apenas um palco ou cenário no qual

psíquicas à medida que se apropria de significações sociais.” (Arce e Martins 2020, 

nação, e até sentimento, ao considerar que “[...] 

são enquadrados e moldados pela atividade humana culturalmente organizada”. 



é preciso considerar que “na unidade matéria

consciente do comportamento” (Martins, 2013, p.53), nesse sentido, o modo pelo qual 



que sãos “

meio ambiente e o seu próprio corpo”.  O autor ainda divide as 

onsiderando que “[...]Constituem o maior grupo e 



comportamento consciente” (Luria, 1979a, p.9).

59), consiste na “condição para transformar em ações persuasivas ideias e desejos, 

forma comunicativa”. Trata

Nesse sentido, Fo e Franca (2011, p. 172) ressalta que “o espectador deve ser 

refestelado em sua poltrona, ocupado somente em realizar uma tranquila digestão”. A 

12) “Tudo consiste em qu

precisamente o campo do seu sentimento”, assim se 

considerando que “[...] O sentimento é inicialmente individual e através da obra de arte 

se” (Vigotski, 2001, p. 3



p.1) como a “A seleção da informação 

um controle permanente”, de forma alguma pode ser um processo passivo e natural, 

a atenção “[...]  é um processo dinâmico e altamente complexo que pressupõe 

– muita coisa ao mesmíssimo tempo”. Além disso, a 

 

voluntária, organizando os processos psíquicos, uma vez que a atenção “

a complexificação da relação entre estímulos externos e internos” (Martins, 2013, p. 



coletividade. Assim, “O pensamento, tornando

própria instituição do psiquismo como sistema interfuncional complexo”. (Martins, 

pois “O ser hominizado se humaniza quando aproveita as circunstâncias naturais e as 

lógicas do raciocínio reais” (Martins, 2013 p. 225).

necessidades de interação e troca com os adultos, “Só depois, convertido em 

meios fundamentais ao pensamento da criança” (Leontiev, 2001, p.114), assim 



em uma “Técnica do ator que interpreta algo imprevisto, não preparando 

ente e “inventado” no calor da ação” (Pavis, 2011, p. 205). 

Para realizar a “invenção” no ato de improvisar, os participantes mobilizam o 

“modificar as conexões já estabelecidas entre sujeito e objeto, produzindo uma 

las do ponto de vista abstrato” (Saccomani, 2016, p. 69).

PAVIS (2011, p. 405) esclarece que “Todo texto é teatralizável, a partir do momento que o usam em 
cena” dessa forma “[...] todo texto “ comum” pode se tornar dramático a partir do momento em que é 

ficcionalidade e o diferencia dos textos “comuns” que pretendem descrever o mundo “real”
O termo “jogo teatral” é de uso corrente em língua portuguesa, referindo

de cena ou à qualidade lúdica do teatro” (Koudela, 2015, p. 109)



cujo produto existe primeiro “na cabeça do homem”, exigiu do 

clareza que “Quanto mais rica a experiênc

para a sua imaginação”.  Deve

criou o termo “Antropologia Teatral” que nada mais é que “[...]

representação (Barba, 1991, p. 189)”.

insuperável, segundo o autor a antropologia teatral “[...] não busca princípios 

dançarino. Não quer descobrir “leis”, e sim estudar regras de comportamento” (Barba 



no corpo humano, ele denomina esse processo de “aculturação do corpo”, no qual 

se estabelece  em um “[...] processo de condicionamento

ca física [...]” (Barba, 1991, p. 93). 

internalizados se tornam “comuns”, exemplo a postura arqueada, muitas vezes 

natural”, “involuntário”, tornando

automáticas, afinal de contas para os núcleos de práticas teatrais “[...] que elaboram 

nova tonicidade muscular: um “corpo dilatado” (Barba, 1991, p. 94).

busca dessa superação do corpo cotidiano, aculturado, um corpo “extracotidiano”, em 

“Quanto mais nossos movimentos se tornam 

o equilíbrio fica ameaçado” (Barba e Savarese, 



na qual “[...] Explora suas capacidades e trabalha suas dificuldades, 

energias potenciais” (Burnier, 2012, p. 171). Roberta Carreri, atriz do grupo Odin 

o objetivo do treinamento é “[...] ajudar o ator a se libertar dos 

realizando o mínimo esforço. (Carreri, 2011, p. 53)”. 

(2023, p.1), “O 

adaptar a situações diversas”.  Essa perspectiva desloca o foco do produto final e da 



As “funções mentais superiores” traduzem a maneira como os indivíduos se 



undo. Conforme aponta Altemar (2016, p. 60) “Portanto, defender a criação 

na educação”

vivenciadas, assim “[...] as condições nas quais transcorrem os primeiros anos da 

ura fundamental do caráter psíquico do homem singular” 



compreendida predominantemente como “[...] 

mesmo sua antecipação” (Pasqualini e Martins, 2008, p.71). 



cuidar “[...]

”

na formação cultural humana, uma vez que “[...] É função da educação escolar difundir 

os conteúdos estéticos elaborados pela humanidade” (Saccomani, 2016, p.99), 

tenra idade. Tendo como premissa epistêmica o fato de que “[...] O desenvolvimento 

desenvolvimento é imprescindível que haja aprendizagem” (Arce e Martins, 2020,



destaca Altemar (2016, p. 62), “[..] é primordial que a voz das crianças não esteja 

processo criativo”. 

psíquicas superiores “Essa lei nos permite compree

dirigidas externamente por signos internalizados [...]” (Martins e Abrantes, 



linguagens artísticas “[...] O 

ento da criança e do adolescente”. 

expandir o repertório dos pequenos “Portanto, o desenvolvimento infantil torna

oferecidas pelos adultos” (Arce et al, 2006, p. 32).

mediação “[...] Que num tempo surpreendentemente muito curto a criança se apropria 

nasceu”. Desde o nascimento o mundo é apresentado por intermédio do outro, e assim 

gundo Barros et al (2019b, p.118) “[...] A mediação propõe a experiência de 



aprende”, to se assim condição “sine qua non”, imprescindível no processo de 

“Considerar a criança, 

como processualidade”.  



Martins e Abrantes (2023, p. 44) “é na e pela atividade 

que o psiquismo se desenvolve [...]”, é por meio da atividade que o ser humano 

de desenvolvimento, a atividade dominante ou atividade guia viabiliza “A formação ou 

mudanças psicológicas na personalidade infantil em cada fase” (Martins e Abrantes, 



“comunicação emocional direta” que se refere ao modo como o bebê se relaciona 

uma vivência sensorial, afetiva pois “

encontros”. (Lopes e Pereira, 2019, p. 4). 

ressaltar que “É condição para a aprendizagem das ações com os objetos a 

aprende e desenvolve habilidades e capacidade para isso” (Martins e Abrantes, 2023, 

suas possibilidades “[...] pois permite o fluir da vida, das sensações,



o mundo” (Lopes e Pereira, 2019, p

E assim não seria diferente com os “jogos de papeis sociais” nos quais “[...] as 

sua vida concreta, no que reside a própria base material da fantasia infantil” (Arce et 



Martins (2020, p. 123) “Na maior parte das vezes é apenas na escola que a criança

fora da instituição escolar”. Convém salientar então que a escola se torna alicerce 

são suscetíveis a mudanças, pois “[...] A humanidade não “nasce” nas pessoas a partir 

internalizações” (Martins, 2013, p. 272). 



–

sociedade, para Martins e Lavoura (2018, p. 225) “

historicamente situados, de decodificação abstrata sobre a realidade concreta.” 



atual. Sánchez Gamboa (2011) emprega o termo “abordagem crítico dialética” em 

Na concepção de Duarte (2000, p.94) o método mostra que “[...] o conhecimento 

das múltiplas relações que compõem o todo.” Isso reforça a importância de um 



“[...] toma conhecimento da dimensão 



teórica à pesquisa que se pretende desenvolver” (Silva, 

omo defende Thiollent (2007, p.21). “Os participantes não são reduzidos a 

as variáveis não são isoláveis. Todas elas interferem no que está sendo observado”.  

sobretudo, o que não esperar, nos dizeres de Thiollent (2007, p.71) “As implicações 

respeito aos problemas da sociedade global”. Essa perspectiva também se destaca 



“Pressupõem

Tem um alcance sociopolítico maior”. 





⮚

⮚

⮚

⮚

⮚



ação de se pensar a educação “

professor e seu entendimento de mundo” (

com esse pensamento, pois seus autores “defendem a socialização da cultura 

das funções psíquicas” (Londrina, 2023, p.30).  O documento disponibilizado pela 

experiência “Corpo, Gestos e Movimentos”, fazendo referência à contação de 



ado “banho pedagógico ” a criança teve um 



“cachinhos dourados”, conto que já estava no 



aplicação, “[...] envolve estudos teóricos que promovem o encontro significativo para 

trabalho na totalidade, com ações intencionais para os pequenos da Educação Infantil” 



Infantil, não se parte da noção de “texto teatral” enquanto material escrito ou estrutura 



“[...] poderia ser traduzida por ‘ das artes visuais’ [...]”, uma vez 



questionários iniciais foram aplicados, por meio da plataforma “Google Forms” as 68 



da pesquisa, considerando que “



“A arte é 

para o desenvolvimento e aprendizagem.”
“As artes 
incorporadas no cotidiano da Educação Infantil.”
“A arte promove ludicidade, criatividade, 
comunicação, cor, som e movimento.”
“A escola e o professor garantem o acesso das 

ões artísticas.”
“Deveriam existir aulas específicas para cada 
linguagem artística.”



“A Educação Infantil deve ofertar o que há de 
melhor às crianças, incluindo a arte.”
“O professor media o conhecimento e a arte é de 

importância para crianças de 0 a 5 anos.”

(2019b, p.119) “[...] é essencial que o professor reconheça 

valores, hábitos e costumes, possibilitando a apropriação da cultura complexa”. Esse 

“Falta arte nos 



Infantil estão a exigir essa dimensão formativa”. Essa é uma realidade curricular que 



de Barros et al (2019b, p. 114) “[..] ainda hoje cerceia as práticas educativas em 

relação a uma perspectiva teórica que oriente seu pensamento e sua ação”.



 





“[...] é tarefa da escola enriquecer, ampliar 

e sua função no processo de aprendizagem e desenvolvimento da criança” (Martins e 





cronograma escolar, para Thiollent (2007, p. 15) “[...] A pesquisa ação exige uma 

de tipo participativo”. Procurou

rvenção pondera que se deve “[..] detectar apoios e 

squisa sem criar falsas expectativas” (Thiollent, 





visuais no que diz respeito a “decoração da sala” consistem somente em produções 

de votos entre eles, e acabou vencendo a alcunha de “turma das frutas”, para além 



história “A menina que não gostava de frutas Cidália Fernandes” em conjunto com a 

música “Pomar” d

aula. As práticas foram sugeridas por entender que “Os exercícios corporais de 

no repertório dos sujeitos envolvidos”. (Koudela, 2015, p. 185).



“Pomar”



como “[...] aquilo que, na representação ou texto dramático, é especificamente teatral 

(ou cênico) [...]”, em outras palavras, pode

crianças, Lopes e Pereira (2019, p.22) diz que “A possibilidade de brincar pode ser 

intencionalidade de regras”. Embora a autora se refira aos bebês, o princípio se 

infantil V sob a nomenclatura “turma dos gatos”, foi idealizado a elaboração de uma 

interpretação fundamentada na música “História de uma Gata” que faz parte da peça 



para promover situações nas quais as crianças percebam que estão “fazendo 
de conta”, fingindo ser outro ser, mimetizando ações de outras pessoas (ou 

“Na atualidade, contraditoriamente



humanizadoras”, estando inserido num modelo de produção

é “[...] Condição 

das máximas conquistas do gênero humano”. (Martins,

com projeto baseado no livro “O monstro das Cores” que fala sobre os sentimentos, 

“[...] O desenvolvimento 



escolares”, formulou

“

desenvolvimento linguístico, além de ampliar o repertório cultural da criança”.

(2015, p.184) “Na chamada educação infantil e nas primeiras séries ou ciclos do 

ais”. 



“O Lobo e os Sete Cabritinhos”, utilizando objetos como representação simbólica, 

“A ruptura entre o 

requisito da brincadeira, mas surge realmente no próprio processo de brincar” 





se uma vareta). “É condição para a 



capacidades para isso” (Martins e Abrantes, 2023, p.130). Sob essa perspectiva, ao 

“O 

de sua humanidade”. 









24) “A construção do 

a reproduzir, criando, aspectos desse real”.











Ostetto (2018, p.262) afirma “



sino, são desconsideradas”.



anças. Conforme pode ser visto em Pereira (2021, p.183) “Na 

marcações [...]”. 

7) “[...] A educação, enquanto instância social, oportuniza ao 

potencialidades humanas”. 



se do pressuposto de que “Quando se trata de um conhecimento específico, 

real experiência para que possa mediar a aprendizagem de suas crianças” (Pereira, 

ocorreu de forma fragmentada e integrada ao cotidiano escolar. Essa “fragilidade” não 





–



ta a partir de propostas de “livre expressão” sem um objetivo 

2022, P. 108) “A criança é sinestésica atua no mundo com todos 

tudo junto”. Esse ponto destacado pela autora 





“

leão, eu vendedor de sorvete” a criança mobiliza processos de alteridade que 

repertório simbólico” (Altemar, 2016, p. 60). Ao brincar e teatralizar, a criança não 

“agora eu sou a mãe e 

você o filho”



na Educação Infantil “[...] Anda de mãos 

oncretização para fala, som e gesto” (Altemar, 2016, p. 64) Nessa direção, o fazer 

●

●



●

●

●

●

As crianças aquecem as pernas enquanto fazem movimentos de “bicicleta no ar”, como se pedalasse, combinando 
ainda movimentos de dobrar e esticar (“encolhe, estica”) em ciclos contínuos. A atividade brinca com diferentes 





●

●

●

●

●

●

Dramatização música “Lagarta Comilona Shauan Bencks”); conforme 



●

●

●

●

●

●

sugestão, o professor pode cantar a música “Enrola, enrola, enrola, enrola, e puxa e puxa e 1, 2, 3; esconde, esconde, 



uxa e puxa, e 1, 2, 3”, podendo 

acelerado que “quer escovar tudo” diferentes partes do corpo, como pés, mãos e rosto; um borrifador de água pode 

Convidar as crianças a realizar movimentos corporais de “abrir” e “fechar” o corpo. O movimento de abrir consiste em 



Apresentar às crianças um objeto do cotidiano, por exemplo, um chinelo, e anunciar que ele “não é mais” o 





todos passam a ocupar o mesmo lugar simbólico. “Não há relação de hierarquia e sim 

ocupam a mesma importância e posição” (Soares, 2010, p.151). 

destacar que “O (A) professor (a) pode propor atividades corporais que levem à 

cotidiano”. 

Nesse contexto, é importante considerar que “[...] a sensação é um fenômeno 

jeto da educação escolar” 

conceituais, como “agora vamos trabalhar a ampliação do repertório”, “o 

es motoras”. 



“substituto lúdico”, trabalha

, p. 226), “Para a criança é suficiente executar com o objeto substitutivo 

exista semelhança de cor, tamanho, forma e outras características”



Conforme argumenta Pereira (2015, p. 179) “Cada criança chega à creche/escola com 

construção de saberes”. 



por Altemar (2016, p. 64), ao afirmar que “Não basta apenas brincar com a criança 

”. O 











–







–

– Educação, Aracaju, v. 6, n. 2, p. 107–118, fev. 2018. 

https://emec.mec.gov.br/
https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/estatisticas_e_indicadores/resumo_tecnico_censo_escolar_2024.pdf
https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/estatisticas_e_indicadores/resumo_tecnico_censo_escolar_2024.pdf




–

–



https://dtp.uem.br/arquivos/ppc-projeto-pedagogico-do-curso-de-graduacao-em-pedagogia/ppc-re_publicacao-2024_curricularizacao-da-extensao-1.pdf/view
https://dtp.uem.br/arquivos/ppc-projeto-pedagogico-do-curso-de-graduacao-em-pedagogia/ppc-re_publicacao-2024_curricularizacao-da-extensao-1.pdf/view
https://dtp.uem.br/arquivos/ppc-projeto-pedagogico-do-curso-de-graduacao-em-pedagogia/ppc-re_publicacao-2024_curricularizacao-da-extensao-1.pdf/view


busca de identidade: análise crítica do binômio “cuidar educar” e da perspectiva anti

–



–
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